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PREFEITURA DA ESTÂNCIA CLIMÁTICA DE CACONDE
ESTADO DE SÃO PAULO


LEI N.º  2276




DE    18/12/06
Autoriza o Poder Executivo Municipal a custear, parcialmente, o transporte de estudantes para faculdades e cursos técnicos profissionalizantes em outras cidades da região e do distrito de Barrânia e da zona rural do município para a cidade de Caconde.
  
Antonio Carlos de Faria, Prefeito da Estância Climática de Caconde, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte,





                 L E I :





Artigo 1º - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a custear, parcialmente, o transporte de estudantes desta cidade para demais cidades da região, em uma distância de até 100 (cem) quilômetros, desde que este esteja regularmente matriculado em estabelecimento de ensino superior ou em curso técnico profissionalizante, que não exista nessa cidade, e tenha domicilio neste município de Caconde.

 



Parágrafo Único – O percentual a ser custeado pelo Executivo Municipal será na proporção e critério a ser estabelecido, anualmente, pela Diretoria de Educação e Cultura. 

 



Artigo 2º - Fica autorizado também, a custear, na mesma proporção, o transporte de estudantes do distrito de Barrânia e da zona rural do município para a cidade de Caconde, desde que este esteja regularmente matriculado em curso técnico profissionalizante aqui existente.

 



Artigo 3º - O transporte deverá ser feito através de ônibus, microônibus, kombi ou van de locação ou linhas regulares disponíveis no município, ou ainda em veículo particular do estudante. 

 



Parágrafo Primeiro – Quando o transporte for feito através de linha regular disponível no município o percentual a ser custeado incidirá sobre o resultado do valor da passagem multiplicado pelo número de dias letivos ou pelo número de dias que efetivamente utilizou o transporte por mês.

 



Parágrafo Segundo – Quando for feito através de veículo de locação o percentual a ser custeado incidirá sobre o valor mensal do contrato.

 



Parágrafo Terceiro – Quando o transporte for efetuado em veículo particular do estudante o percentual a ser custeado incidirá sobre o resultado do valor que for obtido pela distância entre a cidade de Caconde e a sede da faculdade ou do curso técnico profissionalizante, ida e volta, dividindo-se pelo consumo médio de 10 (dez) quilômetros por litro de combustível, multiplicando-se pelo valor do litro de combustível, multiplicando-se pelo número de dias que efetivamente efetuou o transporte no mês. 
 



Parágrafo Quarto - Tratando-se de curso técnico profissionalizante disponível nesta cidade o percentual a ser custeado será apurado da mesma forma do artigo anterior, porém, calculado sobre a distância do distrito de Barrânia ou dos demais bairros rurais do município, ida e volta, até a sede do curso aqui estabelecido.  
 



Parágrafo Quinto – Os interessados deverão acordar entre si para que sejam transportados em um mesmo veículo quando tiverem o mesmo destino, visando a redução de custo. 

 



Artigo 4º - O auxílio será concedido, exclusivamente, para o período letivo do aluno, excluindo-se os períodos de licença, greve, feriados e férias escolares.

 



Artigo 5º - No início de cada ano letivo os estudantes de cada linha deverão protocolar requerimento junto à Municipalidade apresentando os comprovantes necessários, inclusive relação dos alunos, nome da escola, curso e série que freqüentam.

 



Parágrafo Único – Deverão comprovar também, sua matrícula para a série imediatamente posterior a que no ano anterior estava cursando, sendo que perderá o direito ao auxílio o estudante que tiver sido reprovado no ano letivo, em quaisquer circunstâncias.

 



Artigo 6º - Os valores a serem custeados pelo Executivo Municipal serão pagos ao representante dos alunos de cada linha, indicado por estes, devendo este apresentar o recibo de quitação, emitido pela empresa prestadora do serviço, no prazo de 3 (três) dias.
 



Parágrafo Primeiro – Quando o transporte for em veículo particular do aluno este deverá apresentar declaração, sob as penas da lei, dos dias que efetivamente foi efetuado o transporte no mês.  
  Parágrafo Segundo – No caso do transporte ser efetuado através de linha regular, o estudante deverá apresentar os canhotos das passagens.

 



Artigo 7º - As despesas decorrentes da aplicação deste auxilio financeiro correrão às expensas da dotação orçamentária disponível à época de sua aplicação. 
 



Artigo 8º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário, em especial a Lei n.º 1.966/96 A.

Registre-se, publique-se e dê-se ciência aos interessados.

Prefeitura Municipal da Estância Climática de Caconde, em 18 de dezembro de 2006.

                                                               Antonio Carlos de Faria

                                                                            Prefeito

Registrado e publicado neste gabinete em  18/12/06. 

Notificado os interessados na data supra mencionada.

Eu________Ana Maria Ribeiro, secretária de gabinete,  subscrevi e digitei.
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